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De novo reunidos ... 

Eduardo Veloso 

Dentro de dias, largas centenas de professores de Matemitica estar'o de novo 
reunidos no encontro anual vmmovido pela APM. Cabe perguntar: o que move os 
professores de Matenxltica?que raz'espara esta afluÃªnci crescente? - 

E um facto que as nossas reuniÃµe anuais oferecem inÃºmera ocasi'es para a 
eriaÃ§' denovas amizadese para o fortalecimento deoutras mais amigas. Depois, ao 
longo do ano, i a dispers'o inevitÃ¡vel e mesmo os que vivem ou trabalham em locais 
prÃ³ximo apenas se cruzam, n'o se encontram. Por isso, ao fim de um ano, trata-sc 
do prazer do reencontro, sem mais. Uma primeira razÃ£o.. 

Por outro lado, poder-se-6 dizer que tanto os novos xkios como os "veteranos" 
querem saber que novidades vÃ£ aparecer no sector das publicaÃ§Ã¼c que novos 
materiais e ideias estar'o presentes na Feira de Ideias e Materiais, e att mesmo auem 
senÃ eleito para a futura direcÃ§5 da AssociaÃ§Ã£ .. 

Pese emboraesiasex~licacÃµes iuleoaueasituacilode ~rofundodesencantoaaue .e - A 

um grande nÃºmer de professores tem vindo a chegar, diada h expectativa criada 
pcl& futuros programas, tem provocadoum forteestimulonosentidoda participaÃ§Ã 
em realizacÃµc onde possam exprimir as suas vreocupac'es, tentar encontrar cm 
comum sofuÃ§Ãµ p a i o s  problemas educativosrrelati<osh matemiÃtica e procurar 
meios de formac2o vais enfrentar os desafios aue inevitavelmente aualauerreforma 
vai  colocar.^^ diriÃ¢portantoqueoqu levam~tosden6sa"n5ope~der"um~rofmat 
i,conscientemenic ou n'o, scnlinnos que n5o nos podemos dar ao luxo de desprezar- 
mos os DOUCOS momemos ricos de formacÃ£ aue temos ao nosso diswr. e as vÃ¡ria 
actividades incluÃda nos PROFMAT s'o &emplo disso. De resto, a formaÃ§' 
continua, e neste momento particular a formaÃ§Ã tendo em vista os futuros progra- 
mas, 6 tema recorrente nas discuss'es entre os pmfessores de MatemÃ¡tica Afirma- 
se frequentemente que sem formaÃ§iÃ dos pmfessores. Iodas as mudanÃ§a positivas 
queos novosprogramaspropÃ£em-par muitosden6s mesmo assim ambÃgua ede 
escassa amplitude - se& letra morta. No entanto, propostas concretas sobre o 
modelo de formacÃ£ apropriado para essa formaao escasseiam. N50 se conhece o 
que o MiisiÃ©ri da EducaÃ§' pretende fazer, e aiÃ se tem dÃºvida se existe algum 
plano. dado o carÃ¡cte avarcntemente imorovisado das noucas iniciativas aue vai 
-ornando. Por outro lado, quando se ouve falar alguns professores, fica-secom a 
sensaÃ§' que eles consideram que uma solu@o possÃve para o problema seria a 
organizacÃ£o-cloMinisiÃ©riodecursosdeactualiza wr todoouaÃs.deumaoudua 
se-manas; em que poderia ser adoptado um sistema em escada - os autores dos 
programas formavam uns tantos pmfessores, cada um destes formava outros tantos, 
e airavis de um crescimento exponencial rapidamente seriam atingidos todos os 
pmfessores existentes... Mas isto6 uma miragem, nÃ£ apenas porqueseria imprati- 
cavei, mas sobretudo wrauc esse nÃ£ i um modelo de formacÃ£ para a mudanca das 
prÃ¡iica pedag6gicasdos pmfessores, como se deve mas um modelo 
administrativo de formaÃ§'o que apenas teria como poss'vel "benefÃcio tranquilizar 
aeonsei8neiado MinisiÃ©ri daEducaW -se 6 queos minisiÃ©rio fim consciÃªncia 

Devemos procurar outros modelos de formago, e sobre isso o que h i  a fazer cm 
primeira lugar 6 ler com atenÃ§Ã a magnÃfic intervenÃ§Ã de Rui CaniÃri na sess'o 
de abertura do PROFMAT 90, e que (raiou precisamente dos modelos de formaÃ§Ã 
eonUnua.Esse texto, queconsta do ZQ volumedas actas desseencontro, deve ser lido 
na Ãntegra Direi apenas que num modelo de formaÃ§' que n'o seja "de cima para 
baixo", masque tenhaporcentm aescola epor motor o dinamismo aa  iniciativados 
professores, estes poderiam rccnconirar, ao longo do ano e em mÃºltipla ocasi'es, os 
mesmos momentos ricos de formaÃ§' e de partilha de experiencias que agora 
procuram nos Profmals. Tratar-se-ia depois, nos encontros anuais e regionais da 
APM, de pÃ  ́em comum essa expersncia acrescida. 
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